
 

 

DEBATES 

ESPAÇOS EM PÚBLICO: 
CULTURA E ESPAÇOS NA  
(DES)CONSTRUÇÃO DA CIDADE 
ORGANIZAÇÃO 
SHIRLEI TORRES PEREZ 
GONÇALO CANTO MONIZ 

Nº 34   FEVEREIRO 2024 



 

 i 

CESCONTEXTO 34 FEVEREIRO 2024 

COORDENAÇÃO  COORDINATION 

Andrés Spognardi e Antonieta Reis Leite 

 

PROPRIEDADE E EDIÇÃO  PROPERTY AND EDITION 
Centro de Estudos Sociais Centre for Social Studies 
Laboratório Associado Associate Laboratory 
Universidade de Coimbra University of Coimbra 

 
cescontexto.ces.uc.pt 
 

Colégio de S. Jerónimo 
Apartado 3087 
3000-995 Coimbra, Portugal 

 
E-mail: cescontexto@ces.uc.pt 
Tel: +351 239 855 573 

 

ÂMBITO  SCOPE 

A Cescontexto publica actas de 
eventos organizados ou co-
organizados pelo Centro de 
Estudos Sociais (CES)*  

Cescontexto publishes 
proceedings of events organised 
or co-organised by the Centre for 
Social Studies (CES)* 

* Os coordenadores da revista asseguram que os artigos apresentados cumpram com os critérios e as diretrizes de publicação. 
Os organizadores de cada número são responsáveis pela seleção, avaliação e revisão linguística dos manuscritos. Os pontos de 
vista, opiniões e interpretações aqui expressos são da responsabilidade dos académicos e profissionais que participam nos 
eventos. 

* The coordinators of the journal ensure that submissions meet the criteria and guidelines for publication. The organisers of 
each issue are responsible for the selection, evaluation and proofreading of the manuscripts. The views, opinions and 
interpretations expressed herein are those of the scholars and practitioners participating in the events. 

 
 
ISSN 2182-908X 

© Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra 2024 

 

mailto:cescontexto@ces.uc.pt


 

 ii 

CESCONTEXTO 34 FEVEREIRO 2024 

Esta publicação decorre das comunicações apresentadas nos eventos realizados no CES em 
2020 - Cultura e Espaços na (des)Construção da Cidade e Espaços em Público. Assim, 
queremos agradecer ao CES e a todos/as os/as envolvidos/as na organização e 
operacionalização dos eventos. À coordenação e aos membros do núcleo Cidades, Culturas e 
Arquitetura (CCArq) pela forma como acolheram os referidos eventos. À coordenação editorial 
da revista Cescontexto pelo apoio e colaboração na realização desta publicação. E ainda 
aos/às pesquisadores/as interlocutores/as durante os processos de trabalho, e, do Sesc São 
Paulo, Anderson Marques, Flávia Carvalho, João Paulo Guadanucci, Mari Bilac e Marta 
Colabone. Muito especialmente, agradecimentos aos/às palestrantes e intervenientes dos 
eventos, nomeadamente: Danilo Santos de Miranda (in memoriam), Ciro Pirondi, Christine 
Greiner, Jorge Figueira, Nuno Grande, Nancy Duxbury, Claudia Pato de Carvalho, Ana Pais, 
Nathalie Nunes, Fernanda Curi, Carolina Quiroga, Marta Bergamin, José Maçãs de Carvalho, 
Danielle Araújo, Luísa Barreto; e aos/às convidados/as para a publicação, Sônia Gugisberg, 
Maria Julia Barbieri, Marilia Veríssimo Veronese, Julice Salvagni, Victória Mendonça da Silva 
e Vitório Leite. 

 

Shirlei Torres Perez e Gonçalo Canto Moniz 

 

AGRADECIMENTOS 







 

 

CESCONTEXTO 34 FEVEREIRO 2024 

2 

Nesse sentido, a convivência no espaço, assim como os ambientes e trânsitos criados pelas 
dinâmicas urbanas, podem ser compreendidos como territórios de embate político e de força 
educativa, para além do simples exercício ou fruição dos conteúdos artísticos e das práticas 
culturais. Assim, podemos entender a convivência mediada pelas práticas ou dinâmicas 
culturais como determinante na natureza da experiência vivida em relação ao espaço. Estar 
presente chega a ser o grande exercício político, mediado pelas estratégias de gestão e regras 
de ocupação e trânsito. Dessa forma, ao trabalhar a cultura em qualquer que seja sua 
dimensão, na relação com o espaço, implica na alimentação da rede de hierarquias e 
conhecimentos que emergem das relações cotidianas, nos ambientes criados pelas práticas.  

O ciclo Espaços em Público foi composto de cinco seminários, com os seguintes temas: 
Seminário I - Espaço público inclusivo, com Gonçalo Canto Moniz (CES/DARQ-UC), Carolina 
Quiroga (FADU UBA) e comentários de Ana Pais (CET-FLUL), discutindo a produção do espaço 
público, estratégias, articulações e leituras para um espaço inclusivo, do ponto de vista do 
edifício e das práticas de uso dos espaços da cidade. Seminário II - Políticas do corpo e 
dimensões da arte no contexto de crise com Christine Greiner (PUC SP), e José Maçãs de 
Carvalho (DArq UC), tendo como focos o corpo, comunicação e culturas, ações e implicações 
no coletivo e no contexto urbano, e ainda a performance e política na cidade. Seminário III - 
Arquitetura, urbanidade e espaço público, por Ciro Pirondi (Escola da Cidade), com 
comentários de Jorge Figueira (CES, DArq UC), discutindo edifício, pensamento, e construções 
culturais e sociais na evolução urbana. O edifício e seus contextos, pensar novas lógicas e 
interações entre pessoas, grupos e a cidade. Seminário IV - Visibilidade, cultura e presença 
como direito à cidade, por Danielle Araujo (CES), Luísa Barreto (PUCSP) e comentários de 
Claudia Pato de Carvalho (CES), discutindo práticas culturais, dinâmicas de trabalho e 
circulação de bens e ideias, ocupação do espaço público e visibilidade. Juventudes e práticas 
culturais na construção dos espaços sociais e físicos. Seminário V - Cultura, arquitetura e 
acolhimento como programa de educação e política cultural, com Danilo Santos de Miranda 
(SESCSP), e comentários de Nuno Grande (CES/DArq UC), tratando da arquitetura como 
programa de educação, construção do espaço para exercício de cidadania e ação de política 
cultural e pública, a partir do programa e experiência do SESC SP. 

Os espaços públicos se constituem para muito além de um local, de sua arquitetura, das 
construções criadas e apropriadas para o uso público, ou coletivo. Quando falamos do espaço 
público, nos referimos também às práticas e modos de ocupar esses espaços, em como se 
comporta a coletividade, em como uma comunidade de apropria de sua região, e de toda a 
cidade. Especificamente, neste ciclo, em busca de um olhar macro para as relações com o 
coletivo, a partir do espaço e das espacialidades. Falamos de como os transportes desenham 
os caminhos possíveis, de como os muros, condomínios, edifícios, teatros e museus, os locais 
de trabalho perto ou longe de casa, influenciam a vida das pessoas e grupos, determinam 
onde podemos os precisamos estar presentes com mais facilidade ou interesse, e o que é 
quase inacessível. Ter acesso é ter maiores possibilidades. 

As práticas culturais, a arte, as manifestações e greves, os grandes eventos, o turismo, e outras 
ações, podem dialogar com o uso dos espaços e com a circulação das pessoas, criando formas 
de ocupar a cidade e os locais. Assim como os espaços, como são pensados e construídos, 
onde se localizam, como podem ser ocupados e sua estrutura, dialogam e determinam, 
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muitas vezes, a lógica de seu uso. Pensar tudo isso em conjunto nos leva a falar de 
visibilidade, de educação e valor social, e de como espaços e práticas podem tornar as cidades 
e a convivência mais amplas e diversas e solidárias, ou o contrário.  

Os artigos aqui apresentados trazem os temas tratados nos dois eventos e seus 
desdobramentos, traçando um panorama das imbricações entre cultura e os espaços e 
trânsitos da cidade, abordando estratégias, relações e propostas críticas e de construção de 
conhecimento. O texto do Prof. Danilo Santos de Miranda abre esta edição conceituando de 
forma dinâmica as relações entre a cidade, seus trânsitos e suas construções, e apresenta a 
arquitetura como programa de educação, e de ação social e cultural, nas Unidades do Sesc 
em São Paulo, apresentando diferentes estruturas e instalações, como o Sesc Pompéia e o 
Sesc 24 de maio, além das Unidades campestres e outras periféricas ou provisórias. Nancy 
Duxbury, Nathalie Nunes e Fernanda Curi trazem o mapeamento cultural como processo 
crítico de co-criação e reconfiguração de espaços urbanos, junto à comunidade, e apresentam 
a realidade do projeto Europeu URBiNAT. Trabalham a compreensão e apropriação do espaço 
pelas estratégias de mobilização e envolvimento comunitário na reconfiguração das 
dinâmicas urbanas, pela via das ações e da realidade cultural da localidade e seu entorno.  

Gonçalo Canto Moniz, Fernanda Curi e Vitório Leite, trazem a experiência do projeto URBiNAT 
nas ações com crianças, apresentando aspectos educativos e criativos que ampliam a 
linguagem da cocriação do espaço público para o entendimento amplo da ideia de 
pertencimento e de protagonismo, assim como a visão de educação para e pela convivência. 
Já Carolina Quiroga trata também da noção inclusiva de pertencimento, abordando a 
arquitetura e a construção do espaço público pela via hegemônica de gênero, e trabalhando 
a visão crítica sobre uma cidade possível para os diferentes grupos. 

Maria Julia Barbieri e Christine Greiner abordam as influências do estado de emergência e 
das novas relações em rede sobre a urbanidade e o coletivo, como a própria noção de esfera 
pública é influenciada por esses deslocamentos, e de que forma essa situação afeta os corpos, 
trazendo experiências artísticas que ilustram essas questões. Sônia Gugisberg fala de sua 
obra Passageiros e da discussão a respeito de território, pertencimento, identidade e 
subjetividade, e das relações entre arte e urbanidade, na dimensão estética e política. Marilia 
Veríssimo Veronese, Julice Salvagni e Victória Mendonça da Silva trabalham a lógica da 
moradia urbana e o agravamento das diferenças e segregações em meio à crise sanitária da 
covid-19, demonstrando a perversidade de desenhos que visam alimentar as lógicas 
predatórias e considerando propostas e possibilidades na busca de uma situação menos 
desigual. O texto trata da cultura imobiliária urbana baseada na lógica predatória, e como a 
emergência agrava essas debilidades. Shirlei Torres Perez aborda as questões do coletivo e 
da experiência individual, a partir das experiências de convivência nos espaços da prática e 
exercício da cultura, trabalhando as relações possíveis entre espaços, gestão e conteúdos.  

Diante das questões que se apresentam seguidamente renovadas, em função das 
apropriações digitais das práticas e relações, em função das limitações ou redesenhos 
resultantes das questões sanitárias, ambientais ou de recursos e distribuição populacional, 
disponibilidade de espaços, e outras, da complexificação das relações e pluralidade de 
interesses. Neste sentido, é urgente olhar as políticas de ocupação dos espaços, assim como 
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ESPAÇOS URBANOS E AÇÃO CULTURAL: ARRANJOS DINÂMICOS 

Danilo Santos de Miranda  
Diretor Regional do Serviço Social do Comércio (Sesc), São Paulo, 1984 a 20231  
 

RESUMO 
O artigo aborda a ação social e de educação no Sesc São Paulo, em sua estreita ligação com 
a ocupação dos espaços, a relação com o territorio e a arquitectura como programa. Apresenta 
a noção de cultura em sentido amplo, considerando as relações entre cultura e espaço e as 
características políticas e metafóricas do ambiente urbano e seus trânsitos, a partir de 
conceitos tratados por Marilena Chauí, Doreen Massey, Milton Santos e Boaventura de Sousa 
Santos. Nesse sentido, discute a arquitectura e ocupação de edificios como o Sesc Pompéia, 
de Lina Bo Bardi, passando pela criação das Unidades provisórias, assim como pelos espaços 
campestres e reservas naturais, além da ocupação de edificios destinados, anteriormente, a 
outras funções. O texto relaciona os espaços e seus usos à ação cultural e ao papel social e 
educativo dessa atuação. 

PALAVRAS-CHAVE  
cultura, ação cultural, espaço urbano, educação 

 

1. NOTAS SOBRE O ESPAÇO 
Que espaço é este que habitamos, que atravessamos cotidianamente para executar ações 
cotidianas e extraordinárias, que nos penetra como se estivesse misturado ao próprio ar que 
respiramos? Assim como acontece com outros grandes dilemas humanos, o espaço constitui 
enigma cujo peso só suportamos ao preço de ignorá-lo solenemente em nossas trajetórias, 
ora prosaicas, ora poéticas, rumo a objetivos que possam dar sentido à existência. 

Entretanto, o espaço por vezes se impõe com toda a sua potência, como se nos cobrasse pela 
falta de atenção para com ele. Nesses casos, uma experiência espacial desconcertante 
interrompe o fluxo habitual dos eventos e abala nossas referências. Exemplo contundente, 
ainda capaz de nos sensibilizar no presente, é o impacto que as primeiras viagens de trem 

 
1 O Serviço Social do Comércio (Sesc), é uma instituição brasileira de direito privado, criada em 1946 pelo empresariado do 
comércio de bens, serviços e turismo, com a missão de colaborar para o bem-estar dos trabalhadores desses setores, seus 
dependentes e da sociedade em geral, por meio de ações diversas, organizadas em cinco programas: educação, saúde, cultura, 
lazer e assistência. No estado de São Paulo, a ação se dá por meio do trabalho de 43 unidades em 22 cidades do estado, além 
de conteúdos e atividades via internet, um canal televisivo, uma editora de livros e um selo audiovisual. O Sesc São Paulo tem 
como atual Diretor Regional o Sr. Luiz Deoclécio Massaro Galina. 
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impressionantes prédios de concreto armado aparente, exibindo um estilo brutalista a 
estabelecer diálogos, plenos de sutil estranheza, com as demais facetas deste complexo. 

 

 
SESC POMPEIA - ENTRADA  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 

 
Trata-se do Sesc Pompeia, um dos mais conhecidos centros de cultura, esporte e convivência 
do Brasil, resultado exitoso da reformulação completa de uma antiga fábrica (que, num 
primeiro momento, fabricara geladeiras e, mais tarde, tambores) convertido num espaço de 
lazer, produto do engenho da arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi. Recentemente 
apontado pelo jornal The New York Times como uma das 25 obras arquitetônicas mais 
relevantes do mundo no pós-Segunda Guerra, é um testemunho do convívio entre o passado 
e o moderno, entre a valorização do patrimônio cultural e a experimentação que sempre 
caracterizou o que há de melhor na arquitetura no país. 
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SESC REGISTRO  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 

 
Se retornarmos à capital do estado, dessa vez nos dirigindo à sua região central, 
encontraremos um exemplo adicional da vocação arquitetônica em atrair a cidade para 
dentro de si. Numa área conhecida como centro novo, cuja verticalização data das décadas 
de 1940 a 1960, foi inaugurado em 2017 o Sesc 24 de maio, ocupando um imponente prédio 
de esquina, anteriormente sede da Mesbla (uma das grandes lojas de departamentos 
paulistas no século passado), cuja inventividade do arquiteto Paulo Mendes da Rocha 
metamorfoseou em centro cultural, esportivo e de lazer. Inspirando-se numa solução 
urbanística prevista por antiga legislação municipal, datada de meados do século XX e de 
feições tipicamente modernas, o arquiteto transformou o térreo do edifício em uma galeria 
cujos acessos atravessam diagonalmente a esquina entre as Ruas 24 de maio e Dom José de 
Barros.  

 
É como se o fluxo alucinante daquelas ruas, especializadas em comércio popular, pudesse 
encontrar um atalho por entre o caos urbano e adquirisse outras conotações. Para tanto, 
mobiliários que mesclam vocação pública e privada, iluminação rebaixada, intervenções 
artísticas e atendimento aos públicos constituem um ambiente sui generis, cada vez mais 
apropriado por pessoas de perfis bastante diversos: trabalhadores em horário de folga, jovens 
em busca de lazer ou local para leitura, pessoas em situação de rua, cidadãos atarefados 
procurando o percurso mais curto na direção de seus objetivos etc.  
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SESC VILA MARIANA, PRAÇA DE EVENTOS | SESC SOROCABA, UNIDADE PROVISÓRIA (2003 - 2008)  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 
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SESC INTERLAGOS E SESC ITAQUERA  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 
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viabilizassem a proposição de ações culturais, esportivas, assistenciais e comunitárias, 
passavam cerca de 45 dias em cada cidade, organizando atividades em parceria com agentes 
locais.  

 

 

UNIMOS, CERQUEIRA CÉSAR (1974)  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 

 
Há aqui um aspecto fundamental, quando se trata de adentrar comunidades, bairros e 
cidades: o diálogo com as pessoas e instâncias que constroem o cotidiano desses lugares, 
sejam eles ligados ao poder público, à iniciativa privada ou a organizações da sociedade civil. 
A parceria com tais agentes é prática necessária, já que significa o reconhecimento do 
permanente trabalho já realizado em cada contexto, bem como a aproximação cuidadosa aos 
territórios, com seus códigos peculiares, cuja compreensão adequada favorece uma presença 
baseada no conceito de cidadania cultural (Chauí, 2006). 

Atualmente, em paralelo ao deslocamento físico das ações, iniciativas de atendimento 
remoto estão em curso, respondendo em boa medida aos desafios impostos pela crise 
sanitária decorrente da pandemia de Covid-19. O espaço se metamorfoseia e se digitaliza, 
borrando as fronteiras entre real e virtual sobre as quais costumávamos erguer nossas bases. 
Para tanto, uma plataforma de conteúdos denominada Sesc Digital, associada ao Portal de 
difusão institucional e às ações em redes sociais, busca traduzir, na medida do viável, a 
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NOTA BIOGRÁFICA 

Danilo Santos de Miranda (1943-2023) era formado em filosofia e serviço social. Foi gestor de 
cultura, sendo diretor regional do Sesc São Paulo entre 1984 e 2023. Foi membro e 
conselheiro de importantes instituições culturais, entre elas o Museu de Arte Moderna de São 
Paulo, Fundação Itaú cultural, Movimento Nossa São Paulo e membro da Art of the World, 
com sede na Suíça. O presente texto foi escrito em setembro de 2021. 
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FIGURE 1. APPROACHES TO CULTURAL MAPPING, AS INTERNALLY SYSTEMATISED IN 2020.  
Source: Nathalie Nunes 
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FIGURE 3. CULTURE AT THE HEART OF SUSTAINABLE URBAN DEVELOPMENT.  
Source: Adapted from Duxbury et al. (2016).  
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3. LOOKING FOR CULTURAL MAPPING IN THE PRELIMINARY STAGE OF CO-
CREATION  

3.1. PARTICIPATORY ACTIVITIES INFORMED BY CULTURAL MAPPING  

URBiNAT initially introduced cultural mapping as a participatory approach in the strategic 
design of its participatory process, together with motivational interviewing and participatory 
design (URBiNAT, 2019a), as shown in Figure 6. Cultural mapping not only has the potential 
to catalyse processes for actively connecting people and deepening knowledge of a locality, 
but it also offers the possibility to be applied in different ways, combined with different 
approaches, or informed by other approaches (URBiNAT, 2019a). Its flexibility is of great 
methodological relevance, since participatory methods need to be adapted according to the 
local context and participatory specificities of each city. Indeed, cultural mapping is flexible 
according to the objectives, purpose and what one wants to map, for example, facilities, 
organisations, stories of places, historical sites, other aspects oriented towards the past 
(memories and landmarks) or aspects oriented towards the future (aspirational mapping), 
intended for the community or for outsiders (URBiNAT, 2019a). 

 

 

FIGURE 6. BACKGROUND OF THE CO-CREATION OF PARTICIPATORY METHODS IN URBINAT, AS INTERNALLY 
SYSTEMATISED IN 2020. 
Source: Nathalie Nunes 

 
In each city, the tailoring of participatory methods has been informed by original research on 
the local culture of participation to understand how participation works locally, to identify 
potential participants in co-creation, and to assess challenges and, especially, opportunities 
in regards to the engagement of citizens and stakeholders within URBiNAT (2019b). This 
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research consisted of identifying and collecting a wide variety of data and documentation, 
organising workshops, holding formal and informal meetings, and conducting semi-
structured interviews. This was carried out by URBiNAT researchers and experts dedicated to 
citizen engagement. Their analysis paved the way to a strategy of developing municipal 
roadmaps for the healthy corridor to address the commitment of advancing innovation in the 
decision-making process of each city, and aiming to improve the quality of participation as a 
means and as an end (URBiNAT, 2019b).  

The local task forces in each of the URBiNAT cities, which bring together researchers, experts 
and municipal technicians, kicked-off the engagement process in the intervention areas of 
the project by means of participatory activities, which were also aimed at collecting 
qualitative data, launching the first stage of the co-creation process, local diagnostics. 

At the co-diagnostic stage, the combination of cultural mapping, as a participatory approach, 
with motivational interviewing and participatory design resulted in the creation of 
participatory activities of mapping in each of the front-runner cities of Nantes, Porto and 
Sofia (URBiNAT, 2019c). As illustrated in Figures 7 and 8, these activities included workshops 
with stakeholders, maps, subjective geography, kick-off events, dreaming, feeling, gaming 
and performance. The participatory activities of the local diagnostic stage also included 
applying other methods of data collection for qualitative research, such as photo-elicitation 
and walkthrough, in order to document and build on the visions and perceptions of 
participants. 

 

 

FIGURE 7. EXAMPLES OF PARTICIPATORY ACTIVITIES OF MAPPING ORGANISED BY URBINAT IN 2019. 
Source: Nathalie Nunes 
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FIGURE 1. DIAGRAM OF THE URBINAT CO-CREATION PROCESS 
Source: Moniz (2021), design GUDA. 
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have already been tested by the different partners in order to inspire the process for the co-
creation of specific solutions for each city. These solutions were organized into four 
categories: territory, technology, participation and social and solidarity economy (Conserva 
et al., 2021). An activity was carried out in the schools to introduce these concepts, to identify 
the NBS that the children knew and liked, and finally to ask the children which NBS they 
would like to have in their healthy corridor in Campanhã. With these objectives in mind, A3 
posters were printed with images representing NBS, and the posters were put up on a line, 
similar to a clothesline (Figure 3). This activity generated discussion among the children on 
the importance of each NBS, which allowed them to assimilate the concept which was both 
new yet familiar. The children wanted to implement, in descending order, paths for walking 
and cycling, forests of native trees, a hydroponic greenhouse, a community compost solution, 
the creation of a Superbarrio app/game, houses for making bread, solidarity markets. It is 
interesting to note that the choice of solutions resolves the perceptions and needs identified 
by the children in the previous activity.  

 

 
FIGURE 3. EXHIBITION OF NBS, CORUJEIRA PRIMARY SCHOOL, PORTO, MAY 2019 
Source: Carlos Barradas  

7. DREAMING OF THE TRANSFORMATION OF REALITY 

The transformation of reality can first emerge by means of the understanding that there is a 
need, as well as by the mapping of uses and feelings, which permits the activation of dreams 
(real or unreal) of a better world.  
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FIGURE 7. DRAWINGS FROM THE PLAYGROUND ACTIVITY 
Source: Vitório Leite  
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representación o el espacio vivido (Lefebvre, 2013). Dichas dimensiones están atravesadas 
por la ideología del patriarcado que opera dividiendo los espacios masculinos (productivos, 
públicos, ciudad) de los espacios femeninos (reproductivos, privados, domésticos), 
paradójicamente, controlados por un diseño androcéntrico. 

En este contexto, la perspectiva de género y los enfoques interseccionales se convierten en 
una herramienta política para denunciar y transformar las injusticias espaciales de la cultura 
patriarcal.  

La perspectiva de género implica integrar un abordaje o un enfoque proyectual estratégico que 
permita una valoración e intervención del patrimonio heredado con criterios de mayor equidad 
e inclusión. Se trata de explorar teorías, metodologías y operatorias que cuestionen y reviertan 
los fenómenos de desigualdad para lograr que todos los colectivos sociales de una ciudadanía 
tengan acceso y representación al patrimonio material e inmaterial. Si bien las mujeres 
representan uno de los grupos más impactados, la perspectiva de género no es solo una cuestión 
de mujeres sino de considerar aquellos abyectados por etnia, clase, raza, edad. (Quiroga et al., 
2018, p. 2458)  

Los enfoques interseccionales posibilitan identificar, analizar críticamente y profundizar en 
la comprensión de cómo las categorías sociales de género, clase etnia, nacionalidad, etc. se 
inscriben e interrelacionan en las narrativas oficiales interpretadas por los actores públicos 
en el ámbito de la gestión del patrimonio cultural (Grahn, 2011). La noción de 
interseccionalidad como elemento en un abordaje de género sobre los bienes culturales 
permite examinar cómo las diversas estructuras de opresión se entrecruzan, trabajan juntas 
y dan forma a las relaciones de poder jerárquicas sociales de una manera que les da a ciertas 
combinaciones un valor más alto que a otras. Del mismo modo, en los procesos de 
construcción de políticas de gestión cultural cuales son los intereses que subyacen para 
marginar o priorizar algunas identidades. 

Los procesos excluyentes de género que afectan a mujeres y colectivos LGBTIQ+ e impiden 
un ejercicio pleno de los derechos culturales, a su vez, se entrecruzan y potencian en función 
de la etnia, la nacionalidad, la clase social, la discapacidad, etc. En el caso del patrimonio y 
las mujeres, puede mencionarse la doble discriminación de aquellas no blancas, no 
burguesas, no europeas o de áreas no hegemónicas de sus países como las mujeres de los 
pueblos originarios, afrodescendientes o rurales. Así, resulta doblemente necesario planificar 
políticas culturales para valorar y preservar sus prácticas culturales, tradiciones, 
arquitecturas.  

En este marco, re-pensar un patrimonio urbano desde una perspectiva de géneros e 
interseccional hacia lograr espacios ciudadanos realmente inclusivos, encuentra numerosos 
campos de oportunidades y desafios, de los cuales se delinean tres cuestiones importantes: 
la representación y la memoria, la participación social y el re-diseño inclusivo. 
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3. REPRESENTACIÓN Y MEMORIA 

Los procesos de patrimonialización se han basado en general en la idea de legitimar el 
patrimonio como las producciones de los maestros, los genios, los padres del arte y la 
arquitectura, unas figuras masculinas, blancas y europeas que han creado objetos 
sobresalientes y excepcionales con discípulos en todo el mundo. Esta mirada sesgada ha 
opacado, excluido e invisibilizado múltiples contribuciones. Por una parte, las mujeres que 
realizaron obras de arquitectura, urbanismo y paisajismo. Por otra parte, todas aquellas 
figuras que no han sido consagradas como maestros. Asimismo, los artefactos no referidos 
directamente a los maestros como las arquitecturas locales y cotidianas que han surgido por 
fuera de estos relatos hegemónicos. Pero centramos la problematización en las mujeres y 
colectivos minoritarios y/o minorizados. 

Desde una perspectiva de género, una acción posible para revertir estos procesos 
discriminatorios tiene que ver con el conocimiento y la difusión de los aportes que las 
mujeres han realizado al patrimonio de las ciudades, cuya producción representa un conjunto 
de bienes culturales de sumo valor social, histórico y estético. La historia de la arquitectura 
y las publicaciones, las referencias, los archivos y los registros en muchas ocasiones han 
suprimido o invisibilizado su legado. En Argentina, la obra de Itala Fulvia Villa (1913-1991) 
Odilia Suarez (1923-2006), Carmen Córdova y, en Brasil, Carmen Portinho (1903-2001), Lina 
Bo Bardi (1914-1992) o Rosa Kliass (1932-), entre muchas otras, son parte sustancial del 
pensamiento y la materialización que ha dado forma a las identidades de los espacios 
urbanos. 

No obstante, estos valores no se han visto reflejados al momento de llevar adelante acciones 
de patrimonialización. En Latinoamérica, todos los sitios modernos de Patrimonio Mundial 
corresponden a arquitectos varones: Brasilia (Oscar Niemeyer, Lucio Costa, Brasil, 1987), 
Ciudad Universitaria de Caracas (Carlos Raúl Villanueva, Venezuela, 2000), Casa Estudio de 
Luis Barragán (Luis Barragán, México, 2004), Conjunto Moderno de Pampulha (Oscar 
Niemeyer, Brasil, 2016), Casa Curutchet, (Le Corbusier, Argentina, 2018), Iglesia de Cristo 
Obrero y Nuestra Señora de Lourdes (Eladio Dieste, Uruguay, 2021). Resulta significativa la 
ausencia por ejemplo de la obra de Lina Bo Bardi, referencia indiscutible de la arquitectura 
moderna latinoamericana. 

En este campo de acciones, durante los últimos años surgieron numerosas iniciativas para 
poner en la agenda el rol de las arquitectas: equipos de investigación, cursos y seminarios, 
grupos estudiantiles feministas y redes de mujeres profesionales. Merece destacarse el 
trabajo de la arquitecta argentina Inés Moisset (Moisset, n.d.), quien no solo ha producido 
conocimiento (Moisset, 2017, 2020) sino generado espacios de investigación y redes pioneras 
para visibilizar las contribuciones de las mujeres en arquitectura, urbanismo y paisaje como 
el blog Un Día / Una Arquitecta.1 

 
1 Un Día / Una Arquitecta es un proyecto creado en 2015 que publica cada día en las redes sociales (blog, Facebook) la biografía 
de una arquitecta. Su objetivo es visibilizar el aporte de las arquitectas en diferentes facetas: proyecto arquitectónico, urbano y 
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y cívicos. A los tradicionales grupos feministas políticos y académicos se sumaron 
organizaciones de mujeres rurales, indígenas, migrantes. Se acrecentaron los procesos de 
movilización social que demandan los derechos de mujeres y colectivos LGBTIQ+. Entre las 
las apropiciones de la plaza de Mayo merece mencionarse NI UNA MENOS, una marcha 
masiva iniciada en 2015 donde las mujeres se reunieron en 80 ciudades para reclamar por el 
brutal incremento de femicidios. Luego se expandió a varios países de Lationamerica, Europa 
y Asia. Estas conquistas del espacio público fueron la base para lograr concretar importantes 
avance legislativos: Ley de Matrimonio Igualitario (2010), Ley de Identidad de Género (2012), 
Ley del Aborto (2020) y la Ley Micaela2 (2019) que establece una capacitación obligatoria en 
género y violencia en todas las personas que trabajen en la administración pública e 
instituciones educativas. 

 

 
FIGURA 2. MARCHA NI UNA MENOS 2016.  
Fuente: Juano Tesone, diario Clarín.  

 

4. PARTICIPACIÓN SOCIAL 

Abordar las cuestiones de la participación social requiere ante todo caracterizar los agentes 
sociales que intervienen en la conservación patrimonial. Probablemente asociado a la 
preservación monumental, se ha naturalizado que las cuestiones patrimoniales son un 
territorio restringido a los especialistas en el pasado: restauradores, arqueólogos, 

 
2 La ley Micaela surge a partir del femicidio de Micaela García, una joven de veintiún años violada y asesinada en 
abril de 2017 por un varón con antecedentes de ataques sexuales. 













https://es.wikipedia.org/wiki/Facultad_de_Ciencias_Exactas_y_Naturales_(Universidad_de_Buenos_Aires)
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Su formato educativo es el de una pasantía de investigación con crédito académico 
(equivalente a una materia optativa de 60 horas). Por el contexto de la pandemia de COVID 
19 se planteó en una modalidad virtual. 

Cuando se inició la difusión en las redes sociales se recibieron gran cantidad de pedidos de 
estudiantes locales e internacionales interesados en participar del taller y se decidió abrir la 
convocatoria a otras instituciones. El taller finalmente se integró por 115 estudiantes de 8 
facultades y escuelas de arquitectura de diferentes ciudades de Argentina (Universidad 
Nacional de Avellaneda Universidad Nacional de Buenos Aires, Universidad Nacional de 
Córdoba, Universidad Nacional de Cuyo, Universidad Nacional de la Plata, Universidad 
Nacional de Tucumán), de Bolivia (Universidad Mayor de San Andrés) y de Uruguay 
(Universidad de La República). 

El objetivo principal del taller es reflexionar y explorar acerca de la perspectiva de género 
como un enfoque proyectual estratégico que permite un diseño y re-diseño del hábitat con 
criterios de mayor equidad e inclusión. El curso se estrucura en tres laboratorios proyectuales. 
El Módulo 1 [R] Lab. Registros + Mujeres Arquitectas consiste en el estudio y visibilización de 
obras de mujeres. El Módulo 2 [D] Lab. Arquitectura(s) (De) Construidas indaga acerca de la 
arquitectura desde un abordaje feminista. El Módulo 3. [I] Lab. Paisajes (Inter) Seccionales 
toma las cuestiones proyectuales del paisaje urbano. 

El Laboratorio Paisajes (Inter) Seccionales planteó reflexionar e investigar desde un abordaje 
feminista acerca de conceptos y operatorias con equidad de género en el diseño de paisajes 
colectivos, deconstruyendo desde el campo proyectual los criterios binarios (mujer/varón, 
privado/público) que han excluido históricamente a mujeres y colectivos minoritarios y/o 
minorizados del espacio público. Como señaló Falú (2009, p. 29):  

Nos interesa poner en debate la cuestión del espacio público, de lo público y lo privado como 
dimensiones políticas. La ciudad como espacio para ser vivido; las calles, las plazas, los 
recorridos, los sitios de encuentro, como lugares de reconocimiento y de interlocución de la 
ciudadanía y entre la diversidad de identidades ciudadanas, y entre estas y el Estado. Una ciudad 
donde las mujeres se apropien de sus derechos y recuperen las calles, extendiendo el discurso 
de reconocimiento de los derechos a otros colectivos excluidos.  
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CULTURA E ESPACIALIDADES COMO DINÂMICA DE USO E 
OCUPAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO 
EMANCIPADO: PERGUNTAS, OLHARES E PROVOCAÇÕES 

Shirlei Torres Perez  
Serviço Social do Comércio (SESCSP)  
Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra 
shitorres.shi@gmail.com 
 
 

RESUMO 
O texto aborda as relações políticas e educativas no espaço de cultura, considerando o ponto 
de vista dos estudos da comunicação e da performance, e os conceitos de educação pela 
comunicação, no entendimento das mediações pela convivência e pela estrutura e operação 
do espaço como rede de conhecimento ativo, e relação aos conteúdos ações e curadoria. 
Propõe questões que ampliem a visão do Equipamento de cultura a partir das lógicas do 
edifício e de seu lugar na cidade como estratégias críticas e operativas na construção de 
conhecimento emancipado, a partir de Santos (ecologia dos saberes), Martin-Barbero 
(educação pela comunicação) e Christine Greiner (corpo e comunicação), entre outros.  

PALAVRAS-CHAVE 
ação cultural, cidades, ecologia dos saberes, espacialidades 

 

1. INTRODUÇÃO 
Os estudos da arte e da comunicação, tem construído reflexões potentes a respeito das 
relações e convivência nos espaços públicos e coletivos, sejam eles institucionalizados, ou 
não, em diferentes medidas. No ambiente biopolítico atual, as relações dos corpos e a 
configuração das estruturas físicas, dos trânsitos e dos usos do espaço desenham dinâmicas 
que, não apenas amplificam e reverberam as formas de convivência, as hierarquias e modos 
de vida em cada realidade social, mas compõem e realimentam essas construções. As 
relações de convivência nos espaços são vivências constitutivas das políticas sociais e das 
dinâmicas de poder.  

A ideia de Ação Cultural, tem dialogado fortemente com essa noção, buscando políticas e 
formatos para a dinamização política das práticas e da fruição, assim como da própria 
produção artística, no sentido de fomentar desenhos políticos emancipatórios, críticos e 
complexos.  
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